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O presente projeto tem como proposta a oferta de estágio supervisionado específico para a realização de psicoterapia à luz do 
referencial teórico da fenomenologia-existencial. Com o estágio pretende-se oferecer aos estudantes a possibilidade de 
desenvolvimento e aprofundamento da atitude e escuta clínicas condizentes com essa área de atuação, em diálogo constante com os 
fundamentos teórico-filosóficos que orientam e sustentam a prática na abordagem fenomenológico-existencial. Os atendimentos serão 
oferecidos ao público que procura pelo plantão do SPA, com disponibilidade para receber crianças, adolescentes, adultos e idosos. 
Espera-se, com tal proposta, auxiliar para que os estudantes tenham uma formação crítica e reflexiva, capazes de questionar as 
práticas tecnicistas e instrumentais presentes no discurso contemporâneo. Além disso, busca-se favorecer com que experienciem, de 
forma supervisionada, a situação da prática profissional da psicoterapia. Ao longo do processo serão discutidos a entrevista clínica, o 
enquadre terapêutico, o método fenomenológico, os fundamentos filosóficos da fenomenologia-existencial e da hermenêutica, a 
compreensão do sofrimento e sua relação com a situação histórico-epocal, manejo clínico e escuta clínica, dando-se ênfase especial 
para que os princípios éticos que regem o exercício profissional dos psicólogos sejam sempre resguardados. Assim, espera-se que, 
ao final do estágio, os alunos sejam capazes de acolher, respeitar, intervir e encaminhar eticamente as pessoas e situações que lhe 
chegam no interior da prática do estágio supervisionado. 

1. Contribuir para a construção dos subsídios teórico-práticos para formação clínica dos alunos estagiários que atuam no SPA na 
abordagem fenomenológico-existencial. 
2. Atender às demandas de tratamento da população que chega ao SPA e, quando necessário, oferecer aos estudantes a possibilidade 
de trabalho articulado em rede com outras instituições (Escolas, Conselho Tutelar, Saúde, Assistência e Justiça) sob supervisão 
técnica.
3. Favorecer o desenvolvimento da atitude e escuta clínicas com base no método fenomenológico.
4. Possibilitar a aprendizagem de elaboração de documentos escritos de acordo com a legislação profissional do psicólogo.
5. Desenvolver a compreensão do sofrimento a partir da fenomenologia-existencial.



Grupo de estudos com a objetivo de introduzir e, posteriormente, aprofundar, os fundamentos teórico-filosóficos que 
orientam a atuação clínica na fenomenologia-existencial. Nos encontros serão discutidos textos clássicos e atuais, bem 
como casos clínicos. Em alguns momentos também serão solicitadas apresentações dos textos e entrega de fichamentos 
por parte dos estudantes a fim de que exercitem a escrita e a capacidade de síntese e organização do que foi estudado. 

1. Atendimento clínico.
2. Plantão para recepção de novos pacientes.
3. Supervisão de casos e situações clínicas atendidos pelos estagiários em reuniões semanais.

Para a conclusão do estágio e consequente aprovação, o estagiário deverá participar ativamente das atividades teóricas 
e práticas do estágio, tendo assiduidade, envolvimento com o processo de formação, bem como comprometimento, 
responsabilidade e postura ética em relação aos seus atendimentos e aos casos discutidos nas supervisões. Além disso, 
deve entregar um trabalho final em que articule e sintetize teoria e prática, seja por meio da apresentação de um caso 
clínico a partir de seus atendimentos, ou outro material a ser definido com a equipe.
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